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mez de Julho em diante sera 
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do-se ao jornal os possiveis 
melhoramentos, sem que se 
faça alteração alguma no pre- 
co da assignatura. 
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PARTE OFFICIAL: 

O Diario do Bverho de 5, só contem 
O aviso de que foram expedidas, as ordens de 
pogamento do mez de Maio das: seguintes “clas- 
sos: — camara dus pares, camara dos depu- 
tados , relação de Lisbes , tribunaes do com- 
mercio, estado meior do exercito, supremo 
tribunal de justiça, Sé de Lisboa, majoria ge- 


neral, estado maior da primeira divisão mili- 
tar, governo civil de Lisboa. 


O Diario do Governo de 6 contem : 

— A carta de lei que sancciona o con- 
tracto celebrado entre o governo e Sir Morton 
Peto para a construcção do caminho de ferro 
de Lisbon so Porto, 

— Um decreto reformando o major do ba- 
talhão de artilheria de Cabo Verde José Gon- 
calves Barbosa. 

— Outro exonerando Marcellino Antonio 
Norberto Rudzki do cargo de governador da 
fortalesa de S. Pedro da barra de Loanda. 

Outro nomeando Francisco Antonio de Aguiar 
professor de ensino primario de Benguella. 

-— E uma portaria ao ministro de Portu- 
gol nos Estados Unidos informando-o de que 
foi demittido o vice-cousul de Portugal em 
Baltimore, subdito brazileiro , por usar do no- 
me supposto Augusto Lopes Baptista, quando 
e seu verdadeiro nome é Domingos José da 
Costa Tlorim, que tem procurado occultar pe- 
lo facto de haver sido pronunciado no Rio de 
Janeiro por extravio de dinheiros publicos. 

, 


———————— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS." 
Sessão em 30 de Maio. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. * 
Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs deputados, abriu-se a sessão. 
“Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 


Deu-se á correspondencia o competente 
destino. 
PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Entrou em discussão o projecto n.º 133. 

E” o seguinte: 

Artigo 1.º E" auctorisado o governo a con- 
trahir nos dois annos economicos seguintes um 
emprestimo até á quantia de 800:000$000 reis, 
com o juro que não exceda a 7 por cento a0 
anno, e com a amorlisação que não seja su- 
perior a 10 por cento. 

Art, 2.º Este somma será unica e exclo- 
sivamente applicada para construcção de quatro 
navios de guerra pelo systema mixio, sendo 
duas. corvetas de mil duzentas a mil e quinhen- 
tas toneladas, e os ontros gois de menor ca- 
pacidade, » e fposta á disposição do ministerio 
da maritiha em duas prestações annuses de reis 
cada, uma 400:0008000. 

Art. 3.º Para o pagamento do juro e amor- 
lisação d'éste emprestimo poderá o governo man- 
dar crear as inscripções de 3 por cento pre- 
cisas, babilitando a junta do credito publico pela 
receita geral do estado com a somma necessaria 
para occorrer aos referidos encargos. 

Art. 4.º O governo dará conta ás côrtes 
na epocha competente do uso que tiver feito 
da auclorisação concedida por esta lei. 

Art. 5,º Fica revogada a legislação em con- 
trario 

Sala da commissão, 16 de Maio de 1857, 
— José da Silva Passos, Luiz Augusto Rebello 
da Silva (com declaração) José Silvestre Ribeiro 
(com declaração), Barão d'Almeirim, Antonio Ca- 
bral de Sá Nogueira, Faustino da Gama (com 
declaração), Augusto Xavier da Silva, Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello [com declara- 
ção) Jusé Maria Casel Ribeiro (com: declaração) 
Joaquim Honorato Ferreira (com declaração). 

Foi approvado na generalidade; e depois de 
uma breve discussão, foi approvado tambem na 
especialidade, com uma emenda do snr. Tbo- 
maz de Carvalho ao artigo 1.º, para que o juro 
não exceda a 6 e meio por cento e alé meio 
por cento de commissão, no caso que a haja, 

Passou-se ao projecto de lei n.º 120, que 
é o seguinte. 

Artigo 1.º O governo fica actorisado para 
mandar proceder sos estudos e orçamentos das 
obras necessarias para o melhoramento da barra 
e restabelecimento da navegação do rio Cavado, 
desde a sua foz até ao ponto mais proximo 
da cidade de Braga. 

Art. 2.º Fica auctorisado a emprehender 
desde já as obras convenientes para facilitar a 
circulação fluvial, que aclualmente não póde 
ter logar pela obstrucção do rio. 

Art. 3.º O governo mandará liquidar as 
despezas feitas nas obres do rio á custa do 
imposto creado por alvará de 20 de Fevereiro 
de 1795, e os sommas cobradas; e bavendo 
saldo em favor do lhesouro publico será este 
restituído, applicando-se, por meio de uma pro- 
posta inserta no orçamento, para as obras que 


se projectarem na barra e melhoramento da 
navegação do rio. 

Art. 4.º E" o governo auclorisado a es- 
tabelecer um direito de transito sobre us barcos 
que navegarem no Cavado, depois de realisadas as 
obras que se determinarem; e dará conta ás 
côrtes do uso que fizer d'esta auctorisação na 
primeira sessão legislativa depois de decretado 
aquelle imposto. 4 

Art. 5.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Sala da commissão, 24 d'Abril de 1857 . — 
Conde de Samodães [Francisco] — Agoslinho Pa- 
checo Leite de Bettencout. — Manoel Firmino da 
Trindade Sardinha — Antonio d'Azevedo Cunha. 

Fui approvado sem discussão na generali- 
dade e na especialidade. 

O snr. Silvestre Ribeiro: — mandou para 
a mesa um: parecer da commissão de fazenda. 

O snr. Xavier da Silva — mandou para a 
mesa seis pareceres da mesma commissão. 

Leu-se na mesa 0 officio do ministerio do 
reino acompanhando o decreto, pelo qual as côr- 
tes geraes são prorogadas alé ao dia 20 do 
seginte mez de Junho. 

O snr. ministro da guerra: — leu e mandou 
para a mesa usa proposta auctorisando a ex- 
propriação de parte da quinta do Seabra, ne- 
cessaria para  allise constuir um observatorio 
astronomico. 

Foi enviada á commissão de obras publicas. 

O sur. Presidente: — declarou que conti- 
nuava a discussão sobre a generalidade de orça- 
mento. 

O snr. Latino Coelho: — continuando com 
a palavra, que de  bontem Ibe ficará reservada, 
fez diferentes considerações para mostrar a in- 
coberencia dos membros da commissão de fa- 
zenda, que pertencendo à camíra passada, lanto 
clamaram n'ella por economias no orçamento, e 
nenhuma apresentam agora. 


O snr. barão d'Almeirim (sobre a ordem): 
— disse, que não achava proprio, que em vez 
da” materia se disculissem as pessoas; e que 
não responderia nada pela parte que lhe res- 
peita; e se limitava a mandar para a mesa 
uma proposta para que conjunctamente com o 
orçamento se discuta o projecto sobro a abo- 
lição do commando em chefo. 

Foi admittida. 

O snr. J. M. d'Abreu (lambem sobrea or- 
dem): — mandou para a mesa uma proposta 
para que sejam postos em discussão conjuncta- 
mente com o do orçamento os pareceres que 
dizem respeito ao mesmo orçamento, e que O 
alteram em algans pontos. 

Tambem foi admittida. 

Tiveram ainda a palavra & favor do pare- 
cer da commissão o snr. Antonino, e contra, 
o snr. Fontes, que ainda ficou com a palavra 
reservada para a sessão seguinte. 

O snr Presidente: — dando para ordem do 
dia de segunda feira os projectos de lei n.º 
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146, 135 e 132, 8 depois a continuação do or- 
camento, levantou a sessão, 
Eram 4 horas da tarde. 
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ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL PARA AS REFOR- 
MAS DAS PAUTAS DAS ALFANDEGAS. 


E" sabido que esta associação, -provenien- 
te do congresso celebrado no anno passado em 
Bruxellas, se propoz trabalhar para a refor- 
ma das paulas em todos os paizes, onde flores- 
cem os abusos du regimen ultra-protector Ella 
não fez misterio de seu designio: a associação 
quer por meio da propaganda livre, pela con- 
versão da opinião ás acertadas doutrinas da 
economia politica, obter aquolla reciprocidade 
de boas relações commerciaes entre us povos 
que os proteccionistas decididos procuram em 
represalias restrictivas ou que outros protec- 
cronistas, esclarecidos por uma meia luz da 
sciencia, vão pedir a tratados particulares. Para 
chegar ao seu fim, à associação creou em cada 
paiz commissões destinadas a trabalhar de bar- 
monia para a obra da liberdade do commer- 
cio internacional. Julgamos de utilidade con- 
signar aqui a circular e os quesitos seguintes, 
que ha pouco tempo, ella dirigiu a estas com- 
missões, e que transcrevemos do ultimo nume- 
ro do «Economiste. belge» : 

QUESITOS DIRIGIDOS ÁS DIVERSAS COMHISSÕES 
CORRESPONDENTES. 


« O fim da associação é facilitar as rela- 
ções e as trocas entre todos os povos. 

« Os obstaculos natluraes que outrora so 
oppunham a estas relações, as distancias, as 
más estradas, as passagens dos rios o das mon- 
tanbas, as delongas da navegação, os perigos 
do mar e os dos surgidouros, vão todos os dias 
desapparecendo ou diminuindo pelos progressos 
da sciencia. 

« Por uma estranha contradicção, os com- 
merciantes e os industrises que com mais ar- 
dor sollicitam a construcção de canses, de ca- 
minhus de ferro, de linhas de paquetes para 
facilitarem as suas relações com o estrangeiro 
e os governos que fazem executar ou que con- 
cedem estes trabalhos, augmentam ou conser- 
vam obstaculos artificiaes cem vezes mais pre- 
judiciaes so incremento das transacções do que 
o mau estado das vias de comunicação, a ca- 
restia ou a lentidão dos transportes. 

«Os direitos de alfandega, por entrada ou 
por transito, ss innumeras formalidades exigi- 
das para introduzir em um paiz os produclos 
de oulro paiz, elevam os preços de todas as 
materias primas, de todos os objectos de con- 
sumo, e deste modo prejudicam ao mesmo 
tempo os productores e os consumidores. 

« Esta verdade tão simples é muitas ve- 
zes desconhecida por aquelles mesmos que mais 
interesse tem em vela proclamada, o que é 
devido aos sophismas sobre a protecção devida ao 
trabalho nacional. Esta pretendida protecção 
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RETROSPECTO. 


A semana foi lão fertil d'acontecimentos , 
que quasi desesperamos da possibilidade de po- 
der historial-os, de modo que tudo seja com- 
prebendido e nada sa confunda, 

Este predicado que se dava na esphera ar- 
tificial de Archimedes, a ponto de se dizer que 
por ella se poderia recompor o céo, se elle se 
desarranjasse; vemos nós com desgostolse não 
poderá dar na chronica semanal que temos de 
produzir em letira redonda, porque a abundan- 
cia e importancia dos factos, peza por tal mo- 
do sobre o nosso acanhado espirito que lhe 
tolhe o movimento. | 

Porém seja como fôr, não podemos esca- 
par é obrigação de dar o noticiario semanal ; 
* contando já que nos vai acontecer o que 
aconteceu ao prntor Sérapion, por tratar as- 
sumplos superiores á sua capacidade ; entor- 
namos no papel, v que temos e pademos dar. 

Nas scenas da vida, representa a morte 
um dus mais importantes “papeis, formando o 
escuro no claro do quadro da humanidade. 

Foi, é, e será sempre assim, Quem sa- 
perficialmente elhasse, para todos esses episo- 
dios, que constituiram a parte saliente da vida 
portuense, nos ultimos dias, não pensáya tal- 
vez, que os lutos da morte sombreavam o vi- 
ver de duas estimaveis familias, que tantas ve- 
zes se associaram Ás alegrias que na presença 
desses episodios outras gosavam, 

A ex.Pº,snr.* D. Amelia Julia Xavier, irmã do 
nosso amigo o commerciante Francisco Ignacio 
Xavier, na flor dos annos, e na quadra em 


que a vida é tão ameigada d'illusões feiticeiras, 
e esperanças, floridas; — ao sopro da morte, ca- 
hio da suave agitação d'essa vida embellesada 
d'alfectos, que-a sua formosura e estimaveis dotes 
captivavam, — na mudez e immobilidade da 
campa, deixando a todos um immenso legado de 
saudades. t 

A respeitavel familia dos snrs. Chamiços , 
que tanto e lão devidamente vale, na conside- 
ração publica , teve na perda d'um membro seu, 
o Conego Thesoureiro Mór da Sé, o snr. José 
d'Oliveira Chamiço, um justo motivo de magoa 
e pesar! 

Foi o escuro do quadro: passemos ao claro. 

Nas scenas da vida prazer, devem, no nosso 
entender, figurar em primeira plana — os casa- 
mentos. 

Não é nosso proposito apresentar a' phy- 
siologia do casamento, que muito longe nos le- 
varia, porem como — 0 casamento e a mor- 
talha no Ceo se talha, é evidente que é elle 
um dos mais transcendentes acontecimentos na 
vida de cada pessoa. 

certo que muitas vezes o facho do hy- 
meneo, apaga o do amor, que-só arde bem 
no meio de dificuldades; porem ainda assim 
o dia em que ante os altares se sanlifica a posse 
de uma ventura que se antevira, engrandecida 
pelas esperanças e desejos — é um dia de louco 
prazerl.. 

De parte a excepção dos desapontamentos. 

O casamento de que temos a dar notícia 
é o do sar, Augusto Dias Guimarães, tatellado 
do snr. Folhadella, com a ex.”* sn - Theresa 
Amalia Ferreira , filha do commerciante 0 sDr. 
Josó Ferreira Guimarães. 


Um e outro estão no verdor dos annos, e 
cheios dessa vida em que só vemos flores e 
goso no caminho a percorrer. 

Está tambem em preparativos um outro 
casamento, de que esperamos dar noticia na 
proxima segunda feira. 

Não declaramos os nomes dos noivos, por- 
que estão tanto em moda os casamentos gora- 
dos — que não ha que fiar nas aparencias, por 
mais seguras que pareçam. E assim poupamos 
tambem aos noivos a desagra davel surpresa da 
— Charanga. 

Querem saber o que é a surpresa da Cha- 
ranga? 

Ha ahi uma-banda de musicos invalidos, 
organisada para locar nos arraiaese procissões 
das aldeas, onde o caracol auricular das gentes 
está á prova de todo o estrépito de uma anar- 
cbia instrumental. 

Estes insurdecedores da humanidade, que- 
rendo alergar a área dos seus meios de recei- 
ta, apenas sabem de um casamento, baptisado 
&c. reunem-se; e quando a boda, ou festa do bapti- 
sado, se ostenta em familia, de portas a dentro, 
rompe d'improviso de fora da porta, a atroa- 
dora e desentuada charanga, que é uma com- 
pleta e desagradavel surpresa aos que para se 
verem livres della são obrigados a desatar os 
cordões ds bolsa | 

Já veem os leitores o perigo que hs em 
annunciar antecipadamente um casamento ou 
baptisado. 

Agora passaremos 
da chronica semanal, 

O theatro que ha tanto tempo era de uma 
monotonia a mais não poder ser, apresentou 


à parto cais saliente 


7 
todo o luxo de variedades, na ultima semana da 
epocha teatral. 

A primeira novidade foi a representação 
da nova opera do mestre Reparaz «Pedro o 
Cruel». Esta opera, que na opinião dos mes- 
tres, é composição de merito, e com todos os 
predicados de uma bôa partitura, subordinada 
sos preceitos da arte e sciencia musical ; não, 
cahiu lá muito em graça a ums parte do pus 
blico, que não quiz ou não soube extremar & 
execução da composisão; — e o resultado foi 
Rua sobra esta carregara todo o pessimismo da- 
quella 

Até um magnifico solo de flauta, perfei-.. 
tamente bem escripto, e não menos bem exe- 
cotado pelo distincto flautista Hypolito Ribas , 
passou desapercebido, sempre !... 

Cousas da nossa terra | - 

A noite do beneficio da snr.* Almonti, of- 
fereceu tambem muita novidade. 

Repetin-se o «Pedro Cruel», que conti- 
nuou a ser cruelmente massacrado, na execução. 

A beneficiada cantou uma cavatina d'uma 
opera franceza; eno fim contou com o lenor 
Viani, o duo da «Filha do Regimento.» 

Dizia-se nos carlnzes que estas duas peças. 
seriam cantadas em francez; porém se não 
fôra o tenor Viani, na ultima dellas, o publi- 
co ficaria entendendo que a snr.” Almonti, não 
obstante ser franceza, cantava em uma lingua 
desconhecida na Europa !- 

Apesar de tudo, não lhe faltaram applao- 
sos, ramos, corôas e versos. Ella veste-se tão 
bem ! diziam os seus afeiçoados | 


Entre os impressos espalhados eppareceu 
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tem como resultado real gravar a massa da 


nação em proveito de algans'industrises. 


« E"indispensavel, para esclarecer todos 
- os interessados, que cada uma das cummissões 
loçaes fi applicação destas. certos dos fi 


etos que se passarem na localidade onde tem. 
a sua séde. ó 

« Os quesitos que lhes são postos são a 
reproducção dos que foram submettidos ao con - 
gresso internacional de 1856. Mas em vez de 
comprehenderem” o esclarecimento sobre um 
paz, as respostas devem applicar-se unicamente 
aus interesses especiaes das diversas localidades 
e as commissões terão a demonstar, por factos 
especises, como os beneficios da circulação fa- 
cil, das mercadorias pelas novas vias são en- 
fraquecidos ou anniquilados pelo systema das 
alfandegas. ; 

« Primeiro quesito. — Quaes são as prin- 
cipaes producções agricolas e industries de 
vossa localidade, qual é o vosso principal ra- 
mu de commereio ? j 

« Segundo quesito, — Em que é embara- 
gado pelo systema actual das leis de alfande- 
gas em vosso paiz o desenvolvimento de vossa 
producção e de vosso commercio?  - 

« Terceiro quesito. Qual é o obstaculo 
que as leis das alfandegas dos paizes estrangei- 
ros oppoem á exportação de vossos productos 
e au vosso commercio? 

« Quarto quesito. Em que é que a com- 
missão central do Bruxellas e as diversas com- 
missões já estabelecidas em Inglatarra, França, 
Hollanda, Allemanha, Hespanha, poderiam ser- 
vir vossos interesses locaes ? 

« Bruxellas de Março de 1857. 

« Gorr-Vander Maeren, presidente ; 
Ch.-AI. Campon, vice-presidente ; Bar- 
bier-Hânssens, thesoureiro; FP. For- 
tamps, Lucien Masson, G. de Molina- 
ri, membros ; AU, Le Hardy do Beau- 
leu, Aug. Couvreur secretarios. » 
Annuncia-se que algumas comissões já 
fizeram chegar as suas respostas á comissão 
central. Os resultados desta livro investigação 
serão bem uteis para consultar, quando estive- 
reny coordenados. 

Cada um dos membros desta associação se 
dará, por amplamente recompensado de seus 
trabalhos e despezas pelo bem geral que del- 
les resultará á medida que se for abaixando 
ou caindo alguma das barreiras que por tan- 
to tempo tem impedido o vôo commuim do ge- 
mio industrial da familia bumana. E o com- 
mercio que terá de realisar, no. dominio dos 
factos materises, à promessa evangelica de fra- 
ternidade inaugurada no dominio dos factos mo- 
raes, ba perto de dous mil annos, pelo divino 
crucificado. 


[Journal du Havre.) 
————— eme 
LISBOA 5 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 
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Gustave CAZAVAN. 


À sessão real da abertura das cortes não 
continuará a ter logar-no dia 2 de Janeiro. 
A commissão de legislação deu hontem o seu 
parecer sobre uv projecto, que a este respeito 
apresentou o snr. conde de Samodães, Propõe 
que a primeira, sessão do parlamento seja no 
dia 3 de Novembro. Ha muito que se insta- 
vo por esta alteração, como mais vantajosa ao 
andamento dos negocios publicos. O snr. José 
Estevão linha apresentado na sessão de 1854 
um projecto de reforma: parlamentar, no qual 
propunha tambem a abertura das cortes no 
mez de Novembro. O parecer da commissão, 
a que nos referimos, de certo é approvado. 
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| ão, Porto um “tributo! transitorio cor 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Foi hontem approvado-o projecto que au- 
ctorisa o governo a lançar sobre os preços dos: 
transportes dé passageiros e mercadorias, fixa- 
dos nas tarifas do caminho de ferro de Lisboa 
f nden- 
teia 5 por cento, cujo producto será entre- 
“gue á junta do credito publico e fará parte da 
dotação destinada para satisfazer os encargos 
do mesmo caminho. 

Continuou a discussão do orçamento. Fo 
ram approvados todos os capitulos relativos ao 
ministerio da fazenda, sendo-o tambem as pro- 
postas que na sessão anterior tinha feito o snr. 
Casal Ribeiro, às quaes hontem mencionamos. 
Passou-se ao ministerio do reino e foram ap- 
provados sem discussão os tres primeiros ca- 
pitulos. É 

Tambem foi approvado o projecto sobre os 
inventarios dos bens das freiras com um addi- 
tamento do snr. Sousa Cabral para que igual- 
mente sejam compreendidos os conventos e ca- 
bidos das ilhas. 

Foi apresentado pelo snr; ministro das 
obras um projecto para o governo ser auúcto- 
risado-a contrahir um emprestimo -de 150 con- 
tos de reis com applicação a estradas no Mi- 
nho. E a necessaria auctorisação para o go- 
verno poder acceilar as sommas que lho tem 
sido oferecidas para a estrada de Braga ao 
alto-Minho 
A camara hoje não continua a discutir o 
orçamento. Deve entrar na discussão da es- 
pecialidade do projecto relativo ao contracto do 
tabaco , porque o snr. ministro da fazenda pe- 
diu que fosse esse o assumpto daordem do dia 
de buje. 

Em alguns circulos tem-se fallado muito 
estes dias em transferencias d'alguns governa- 
dores civis; mas parece-nos que ellas não se- 
rão decretadas em «quanto se não fizerem as 
eleições supplementares. 

A imprensa, tanto da capital como das-pro- 
vincias, tem-se oceupado ultimamente das de- 
ploraveis seenas que se deram na universidade 
de Coimbra na ocasião do concurso para al- 
gumas cadeiras da faculdade de direito. Pa- 
rece incrivel quanto a similhante respeito se 
tem publicado; parece incrivel que naquella 
corporação, que devia esmerar-se em dar exem- 
plos de reetidão e moralidade, se deem factos 
da ordem desse que ahi é do domínio publi 
co; e vae ser tractado na camara, porque o 
snr. José Maria d'Abreu e Roque Fernandes 
Thomaz já anuunciaram ácerca delle interpella- 
ções ao snr. minigiro do reino. Por fim de 
contas tudo será relevado, menos, talvez o pro- 
cedimento do estudante Vieira de Castro, só 
porque commetteu o crime de ser o primeiro 
a exprobrar um acto, que tem merecido geral 
censura, e que não póde deixar de ser con= 
demnado por foda: a gente justa o imparcial. 
A universidade devia respeitar-se mais, e res- 
peitar mais a moral publica. Se assim conti 
nua, cami.ha para o seu completo descredito, 

O «Jornal do Commercio» d'hoje dedica o 
seu artigo principal á questão dá rescisão do 
contracto para o melhoramento da barra da Fi- 
gueira. A folha commercial tractao assumpto 
com inteira imparcialidade como mostram os 
seguintes periodos : 

« A barra da Figueira acha-se n'um es- 
tado miserayel. Os-naufragios todos os annos 
repetidos; a decadencia rapida do trafico da- 
quelle porto, dande os navios fogem, receian- 
do perdição; os clamores, que ha tantos annos 
se levantam , pedindo aos governos e aos par- 
lamentos remedio e protecção , servem de do- 
cumento para justificar a necessidade de me- 
didas decisivas, promplasfe eficazes. 

« O contracto de 1843 não conseguin o fim 
que se desejava; ou porque o, empresario 


em 


tivesso faltado ás condições estipuladas , ou 
porque as provisões do. contracto eram insufli- 
cientes”, é inquestionavel que, longe de me- 
lhorar, aquelle porto peiorava de anno para 
anno, e comprómeltia e sacrificava sem 
piedade o presente eo futuro de uma grande? 
povoação rica, intelligente e laboriosa. 

« A necessidade imperiosa de confinr ao 
zelo e ás forças do governo o porto da Figuei- 
ra é ponto em que não ha nem pode haver di- 
vergencia. Todos reconbecem que quando até | 
hoje se lem feito, em vez de melhorar, lem 
deteriorado aquelle porto, e ninguem se alre- 
ve a sustentar que o empresario possa cumprir | 
plena e satisfactorimente os encargos que o | 
espirito e a letra do contracio rigorosamente 
lhe impõem. O juizo e a apprecição dos ho- 
mens technicos incumbidos de formular a este 
respeito à sua opinião, concluiu que o em- 
presario ficaria'arruinado se fosse obrigado a 
levar a execução todos os pesados encargos à 
que se obrigou: e esta opinião amplamente jus- 
tificada, conduz por força a concluir que o 
governo deve tomar a administração dessas obras 
importanlissimas e urgentes, mas que fora da 
direcção admimstraliva não seriam jamais reali- 
sadas. 

« A conveniencia , mais que conveniencia, 
a urgente necessidade de lerminar o contracto 
de 9 de Fevereiro, não pode pois ser, nem 
vimos que fosse, punto de duvida: no parla- 
mento e fora delle, Todos seguem a este res- 
peito a mesma opinião: quatorze annos de 
lastimosa experiencia convencem da ineflicacia 
e da insuficiente acção di um empresario para 
alcançar aqui os fins que ardentemente dese- 
Jam.» 

Depois combate, realmente com judicio- 
sas raseôs, a decisão que a camara tomou de 
auclorisar o governo a rescindir o contracto 
por meio de um decreto, acto que considera 
arbitrario:, e dg toda inconstitucional. 

Já mencionamos que o rendimento da al- 
fandega grande de Lisboa foi no mez de Moio 
findo de 182:3358433, tendo sido em “igual 
mez do anno passado 227:8148737 reis. No 
mesmo mez reudeu-a alfandega do Porto reis 
178:948$838 reis, tendo rendido em igual 
mez do anno passado 135:3508699; e a al- 
fandega municipal de Lisboa 67:4608073, ten- 
do rendido em egual mez do anno passado rs. 
63:8908757. 

Está illuminada' a gaz a praça do campo 
de Sant'Anna, Foi hontem a primeira corrida 
de toiros nocturna. Não elogiamos o, especla- 
culo, porque gostamos delle de dia quan- 
to mais de noite. Mas, em rasão do nosso 
oficio, devemos dar parte sos leitores, que 
o circulo está bem illuminado; tem 180 luzes, 
que produzem bom. eleito: O espectaculo foi 
muito concorrido. Estiveram cerca de 3:000 
pessoas dignando-se tambem assistir o snr. D. 
Fernando. Os toiros mostram-se pouco Uravos 
talvez porque lhes, não agradou: a' festa a taes 
horas. 

O mercado de fundos continua sem. ani- 
mação. O preço das inscripções foi hontem a 
45 e 3 quartos a 46 e um quarto, as acções 
do banco de Portugal 5538 a 5 e o das 
do banco Commercial do Porto 2433 a 2458. 


IDEM 6. 


Foi hontem posto em discussão o parecer 
da commissão de fazenda da camara dos de- 
putados sobre as condições com que deve ser 
arrematado e monopolio do tabaco. 

Varius oradores pediram a palavra, e man- 
daram para a mesa uma infinidade de emendas 
de aditamentos, e de substituições, que foram 


rem era 


enviadas 4-commissão para 
noite e apresentar hoje asa 
“ Os'snrs, Thomaz de Cor 


é Anto- 
mio da Costa foram os que ma icamen- 
te combateram'o parecer da comi de fa- 


zenda. 

Respondeu-lhes o snr. 
la, que começou por dizer, que erajverdade que 
elle havia dito, quando se tractou da discus- 
são da generalidade do projecto, que sendo 
elle ministro da fazenda não arremalava pur 
menos de 1321 contos, e que se não. consi- 
derava mesmo obrigado a arrematar «por esse 
preço ; entretanto “devia dizer à camara que 
linha em vista as condições , segando as qunes 
esta arrematação tinha sido feita, mas se a ca- 
mara Iractava de eliminar Certas e delermina- 
das condições, não só elle não arremataria por 
esse preço , ias nenhum ministro polia agre= 
matar, 

Quanto á condição 8.º parecia-lhe quer se 
devo manter como se propõe, perque é-mais 
vantajosa para o thesonro. A questán consistia 
em saber se o deposito era suficiente; mas 
um deposito de 500 contos em inseripções em 
substituição da responsabilidade solid e 
de um deposito de 200 contos em: dinheiro, 
parecin-lhe que era bastante, 96 

O snr. ministro concluia pedindo e qu 
em relação a uma receita tão consideravel co= 
mo esta, da qual vem para o “besouro um 
rendimento que orça por 1:300 contos osil= 
lustres deputados não procurassem, desarmar o 
governo , modificando as condições de modo, 
que elle não só não possa arreimalar, mas nem 
administrar convenientemente. 

A discussão continua hoje, e conta-se que, 
terminará . 2484 

Antes da ordem do dia nada houve que 
mereça especial menção. ' 

Na camara dos pares tornou hontem, a 
lar-se na questão do frabrico da moeda falsa, 
no Porto. O snr. Ferrão encareceu a necessi-, 
dade de se esclarecer devidamente lão melindro- 
so assumpto, para que se possam conhecer e 


«punir os culpados, libertando “essa cidade de 


suspeitas tão immerecidas quanto desairosas. 
Terminou fazendo vim. requerimento: para que 
v governo envie á camara a nota do ministra 
brazileiro nesta côrte, na qual parece são indi. 
cadas as pessoas cumplices em tão nefando 
crime. 

O snr. conde de Thomar fallou no mes- 
mo sentido, e propoz que além daquella nota 
seja remellida á camara a correspordencia que 
a tal respeito tem havido entre o nasso gover= 


mo e o do Brazil o entre o governador. civil 
do Porto e o ministro. respectivo. 
Foi approvado o requerimento e a pro- 


posta. "a 
E'já uma soperfluidade dizer quo é de: 
absoluta necessiledo tomar decisivas e energi= 
cas, providencias acerca: desta desgraçada ques 
tão da moeda falsa ; porque: dessa: nivcessidada 
só não estão convencidos: os criminosos. Bº 
necessario chegar-se uma. vez ao conhecimento: 
da verdade, para não estar uma: cidade inteiras 
a carregar com culpas que não lem. A nota 
do ministro brazileiro, na qual tanto setem fal. 
lado, parece que elTeelivamento indigita alguns 
nomes, e a este respeito algumas conferencias 
teem tido logar entre o representante daquela 
imperio e o nosso governo O nosso goverho 
não se lem negado a perseguir os eriminozos, 
como por ahi se lem escriplo; tem pedido as 
provas de" que ellvelivamente as pessoas indig 
laudas são curplices no crimes; porque addu- 
idas que sejam essas provas, procederá. com 
todo o rigor das leis, e como o exige a de- 
gnidade nacional. O. governo não pode proce- 
der, não pode punir por simples indicios 


um, com o litulo do soneto, que termina do 
seguinte modo : 


« Quer seja recitando harmoniosa 
Quer seja em lindo trilho, ameno aspecto, 
A geral simpathia has protentosa.,.. 


Do Parnaso o augusto influxo recto 
Tu feliz obliveste magestosa 
Para obter final triumpho o mais sellecto ! » 


Esta preciosidade é assignada com as ini- 
cines — D. L. T, que alguem leo : Doudejan- 
do laborei tolices. 

Ora sem pôr em duvida o influxo recto 
obtido pela snr.? Almonti, parece-nos que bem 
póde aqui appiicar-se um verso de Tolentino, 
que não reproduzimos, porque é nalural seja 
muito conhecido dos leitores, 

Adiante. 

O publico portnenso, teve nova occasião 
d'apreciar o merito do baritono porluguez Ce- 
lestino, que em benefício, não sabemos de quem, 
cantou 0 3.º acto do «Torquato Tasso». 

O distincto cantor foi muito victoriado, é 
chamado 40 proscenio : no palco choveram os 
ramos de flores : — da orchestra deram-lhe uma 
corda de louro. 

: Fulgamos de vêr assim devidamente apro- 
ciado o merito, 

O snr. Celestino -não carece do favor da 
nacionalidade, para so fazer valer como arlis- 
ta, entre nós. 

Vale aqui o que ha de valer em toda a 


Dissemos que o lheatro conslituira a parto 
mais interessante da cbronica da semana, e não 
receiamos desmentido. A ultima representação, 
da assignalura, da companhia lyrica, estava re- 
servada para grandes destinos |. 

O desgosto do' publico, depois de oito me- 
zes d'incubação, linha de rebentar como tempo- 
ral desfeito. Era uma demonstração inffucluo- 
sa, por demasiado serôdia; porém aos dile- 
tante, não lhes sofria o animo, beliscado pelo 
amor proprio offendido, que lerminassem as 
representações Iyricas, da empreza Alba, sem 
que elles apresentassem um solemne protesto 
contra o insulto que se lhes fizera, medindo a 
sua capacidade na apreciação do lhealro Iyri- 
co, pelo estalão da Corunha, e de Santander | 

A bistoria do subsidio azedou de todo os 
animos, e agora o vereis |.... 

Fez-se em uma só noite o que dividido 
pelas oitenta representações que deo a compa- 
nhia, dava farto quinhão para cada uma! 

. Nesta terra em tudo original — ou tudo 
ou nada! 

Houve episodios muito curiosos, e algnns 
de tal ordem, que desacreditaram uma demon- 
stração álias justa, e que estava nos desejos 
de todos. 

Espalharam-se dous impressos-pasquins. 

Foi tambem para sentir, que um objecto 
que tanto se prestava, porque os elementos de 
ridiculo superabundavam, tão mal aproveitado 
fosse. A resgeito d'espirito— carel. 

Temos a certesa de que não ha ninguem 
que queira ser author de taes impressos, e que 


parte, porque a patria do artista dislincto — 
o mundo. 


mesmo aquelle que realmente é author d'elles, 
lhe nega à paternidade. 


Finalmente algumas cadeiras quebradas, e 
o palco transformado em sementeira de milho 
e feijões, ainda no dia seguinte pela manhã, 
altestavam a borrasca da noite que passara. 

Para sabbado á noite estava annunciado o 
beneficio do camaroteiro (ultima representação 
da companhia Iyrica) com o Pedro Cruel, e o 
dueto da Filha do Regimento. 

Foi uma mutação completa, 

Os artistas que na vespora tão mal tracta- 
dos foram, receberam aplausos a fartar. O pu- 
publico victoriou e chamou á scena o snr. 
Vianni e a snr.? Almonti, no fim do duetto da 
Filha do Regimento! 

Em um dos entre actos fizeram a sua es- 
tréa, a pequena bailarina Fermina do-Carmo 
Pereira, e o joven bailarino A. Augusto dos 
Santos, discipulo do Conservalorio de Lisboa. 
Dançaram um passo hespanhol, e tendo-se em 
conta os seus poucos annos, é de justiça con- 
fessar que o fizeram com graça e desembara- 
ço. O publico assim o entendeu, como indi- 
caram os muitos aplausos que lhes dispensou. 

Basta de lheatro. 

Hontem sabiu da sua Igreja a magestosa 
procissão da Trindade, ostentando o maior es- 
plendor, As. ruas do transilo estavam cheias 
d'animação. A variedade de côres dos damascos 
que guarneciam as janelas, a diversidade dos 
adornos das senhoras, a bellesa deslumbrante 
de muitas, o bulicio alegre de immenso povo que 


As aldeias  eircumvisinhas despovoaram-se. 
As cachopas , e os moços, entravam dos cardu - 
mes, por todos os pontos d'accesso na cidade , 
assoslhaando as sécias de vêr a Deos; e vergan- 
do, as cachopas, ao peso dos cordões e enormes 
corações de ouro, 
O movimento de retirada, no fim da pro- 
cisão, operou-se, como Sempre, Um pouco mais, 
tumultuozamente. do que o da entrada — por 
que a maior parte da gente camponia, não 
quiz recolher aus penales, sem inolhar a pala- 
vra. x À 

Sabemos agora que o casamento que disse- 
mos estava em preparativos de realisação, sa 
realisara effeclivamento no sabbado; e não ha 
já perigo em o noticiar. : 
O snr. Arnaldo Ribeiro Barboza, filho do. 
commerciante desta praça o sur. Marcelino Ri- 
beiro Barboza, uniu-se pelas vinculos matrimo- 
niaes, com a Ex 2º Snrº D. Carolina Augusta 
da Costa, filha da Snr.º viuva Custa, da rua de 
Santo Antonio. ' 

A noiva, tinha ha dias regressada das Ur- 
sulinas de Braga, para onde lóra ha tempos. 
Coneluiremos com uma notícia bastante de- 
sagradavel e triste. 
Esta noite falleceu o snr. Juão José de 
Faria Machado , espozo da ex.”º snr.º baroneza 
de Nevogilde, em resultado da queda quo deu 
no sarilho idas cadeiras, no Tivoli. 
Por hoje bostará. - 


se agitava n'um constante redomoinhar.... era 
um quadro muito: para se ver e admirar. 

A guarda de honra da procissão era feita 
pelo Batalhão de Caçadores n.º 9. em grande 
uniforme. 


jor isto “pedê as provas. Oxalá'que ellas ap- 
Cafáia Ee celta plenas, para” que d'uma: 


Vêz neabê esta vergônhosa pendenoia, on se 
- na responsavel o governo por' não lhe pôr 
térino. S 
O restó da sessão da camara dos pares, 
foi oceupado com alguns pareceres de commis- 
sões, que foram: approvados. A camara só lor- 
nas reunirse no dia 8.º 
3 ntre a «Nação, Revolução e Portuguez» 
“acalorada questão ácerca da concor- 
snr. Ferrer publicou hontem no ulti- 
jorhaes uma longa carta em respos- 
bispo de Macau, de que o outro 


p' “carta do snr. Ferrer de certo será 
respondida pelo snr. bispo. Quem sabe o que 
ainda apparecerá a respeito da concordata. A 
commissão ecelesinstica da camara dos deputa- 
s lem já promptô o seu parecer ácerca da- 
quelfe tráctado, e deve appresental-o hoje. 

“No oetigo principal do «Portugaez» leem- 
se 05 seguintes periodos : 

“« À ilustre comunissão de saude publica 
dá” camara” dos snrs. deputados, convidou os 
nobres répresentantes dos circulos eleitoraes do 
Vorto, e outros circulos maritimos, e commer- 
ci para os ouvir ácerca da reforma das 
leis, e regulamentos sanitários, que observam 
nos portos marilimos. 

« Assissiram” 4 conferencia, entre outros, 
os snrs. deputados Passos-(José), Lousada, Pinto 
Soares, Mamede, Faustino da Gama, Heredia» 
& outros. 

«Parece, que ha: um: parecer feito pelo il- 
lustre“ deputado o'snr. José de Macedo Pinto, 
digito “d'atlenção: mas os deputados do Porto, 
e os chinmertiantes jpugnam para que se faça 
ulria reforma mais ampla, em que se attenda o 
ebitimbrcio do Porto e Lisboa. 

"40 sur: José Passos, e outros deputados do 
Porto, opinar para que se não declare o porto 
da cidade do Porto sujo, ou suspeito de moles- 
tias: contagiosas, sem que o conselho de'saude 
publica ouça; além do delegado do conselho 
do saude publica do reino, o conselho da es- 
chola medico cirurgica da mesma cidade: 

« O deputados commerciantes, eos do Por- 
19, não duvidam que'se imponha um imposto 
sôbre os navios, que entrarem nos nossos por- 
tos, gira” a construcção de lasaretos, mas que 
este inipiosto na se decreto sem que se adoptem | 
algunas medidas tendentes a aliviar o commer- 
elw dus vexammes que tem soffrido, e de que jus- 
tamento se queixa.» 

jo poilinmos deixar de registar as asser- 
ções do «Portngaez» n'um assumpto de tanta 
importancia para a praça commercial do Porto, 
porque o «Portguez» ou antes o auclor do 
artigo priva com a commissão de saude, com 
tódas as cormissões da camara, com o gover- 
no, O que lamentamos é que o resto do arti- 
alesta redigido em termos tão vagos, que 
não nós dá esperança nenliuma de que ginda 
nesta sessão se tonve uma resolução definitiva 
ácerea dos regulamentos sanitarios, contra que 
a praça do Porto tanto tem clamado. Deseja- 
mos qua os louvaveis exforços dos ilustres de- 
putados que o «Porluguezy menciona, tenham 
bom resultado; mas: parece-nos que serão bal- 
dados, porque so decidiram a empregalos já 
imbito” tardo. Quizeramos que uma decizão da 
câmara ro sentido que lhe tem sido pedida com 
tanta instância, viesse demonstrar evidentemen- 
tó que erramos suppondo que senão fará coisa 
mretiliunia, que so deixará tudo no mesmo esta- 
do deploravel em que se acha. 

“0º luctador francez , Charles, de quem já 
falamos, prepara-se para dar a sua primeira ses- 
são do forças na praça do Salitre, e offerece a 
Vere- 
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] 
Tapor Lusitania. Este barco entrou 
no tejo. Magic “pilas 5 horas e 12 minutos 
dafitanha , e tenciona sabir para esto porto 
Pads prega devendo voltar para Lisboa 4,º 

“ás À horas da larde. 
goes senda No sabbado ás 9 horas da 
noute, deram as torres signal d'incendio — que 
foi em Massarelos. 

Principiou n'uma porção de carqueja, em 
uma tenda, e appresentou-se logo assustador, 
comunicando-se á caza, que era lerrca, edes- 
ta à outra contigua, em que morava um fer- 
reiro, ardendo anbas completamente. ; 

“O sur. Arnaud, empregado da companhia 
dos Vinhos, trabalhando na extineção do incen- 
dio, subindo a uma escada, e querendo agar- 
rar-se eo beiral do telhado cahiu, e ficou al- 
guia cousa maltratado, mas não de perigo. 

— Presente. Diz o «Morning Post» que 


O COMMERCI 


O DO PORTO. 


maes d'uma raça: especial, sendo um touro, 
duas noyilhas e um bezerro de um anno. Es- 
tes animaes acham-se agora na' quinta-madêlo 
do principe Alberto, en Frogmere. 

— Reunião notavel. Nºum banqueto, que 
o snr. Buchental deu em Londres, aos hespa- 
nhoes alli residentes, assistiram entre outros, 
Cabrera, Escossura, e Pereda. 

— Um livro celebre. As edicções que-se 
tem feito da obra do Jimmortal Cervantes — D. 
Quizote, são já 400em hespanhul, desde 1605, 
em que se fez a primeira. Em francez lem- 
se feito 168: em inglez 206: em portuguez 
81: em italiano 96; em alemão 70: em russo 
4: em grego 4: em polaco &: em dinamar- 
quez 6: em sueco e em latim 13. O- doutor 
Thebussen. biblomano- alemão, faliecido ba pon- 
co, possuia na sua biblioteca todas estas edi- 
cções. 

— Generozidade. A imperatriz vinva da 
Russia, na sua. partida. de Turin, deixou 3000 
libras para os pobres, e deu 11000 libras para 
a gente de serviço na corte. Fez muilos do- 
nativos particulares em dinheiro, joias e obje- 
etos de valor. 

— agens de principes No mez de Maio 
andaram viajando *os seguintes principes da 
Europa: 

O principe Alfredo, d'Inglaterra, que che- 
gou ultimamente à Belgica, o principe Napo- 
leão, que foi á Prussia, Baviera e Saxonia; o 
imperador e imperatriz: d'Austria que foram á 
Hungria. Toda a familia imperial da Russia 
viaja no Occidente; o: principe Constantino, 
que se acha em Brest; o rei de Baviera em 
Pariz; o papa vizita aclualmente os seus Es- 
tados; e a imperatriz viuva da Russa vi- 
zita a Suissa. 


— Pormenores. A «Independencia bel- 
ga», dá os seguintes pormenores sobre o au- 
thor do roubo de 345000 florins ao banco de | 
Vienna O roubo fui feito por um individoo 
chamado R... caixeiro dos Banco. z 

Filho d'uma familia de respeitaveis em- 
pregados podia dispôr d'uma fortuna de 20:000 
florins comprehendendo o dote de sua mulher, 
e alem disso 2:200 florins do seu emprego. 
Ha muito tempo. que elle fallava em fazer uma 
vigem a Hamburgo; porem os trabalhos do, 
Banco não linham” permitido que elle alcan - 
gasse a licença pedida. 

« Este R..., pae de quatro filhos, jovens 
ainda, linha sabido captar a confiança dos seus 
chefes, a ponto que desde ha muito tempo, 
tinha sabido escapar-se a luda a especie de 
balanço. a 

Foi reconhecido e prezo nas visinhanças 
de Vienna, por um cobrador do Banco, que o 
forçou a entrar em sua sege, e alli, segundo se 
diz, o impediu' de' se envenenar no caminho. 

A «Independencia belga» acerescenta que 
se diz — que o. roubo durava ha tres annos, e 
que algumas pessoas o avaliam em 362000 flo- 
rins; — que R... perdera na loteria. Na bus- 
ca que se deu em casa, não se achou espe- 
cie alguma de valores. 


— Suicídio, - Um Mancebo de 25 annos 
suicidou-se ultimemente em Paris, em resul- 
tado de circumstancias singulares. 

Obrigado pelo seu estado a fazer frequen- 
les viagens, Julio H... lianos caminhos de fer- 
ro nos- barcos de vapor, e mesmo nas dilli- 
gencias. Para elle, este recreio era um amar- 
go praser, um doce sofrimento. Gostava de 
lér Obermano, Werther, René, e outros livros 
de sombria phylosophia, em que nada ha de 
real. . 

Cada vez que chegava a Pariz, Julio H... 
hospedava-se em casa de sua irmã. Na ma- 
nhã de 25 de Maio, não o vendo ella descer 
à (hora do costume para almoçar, e querendo 
distrahilo das suas ideas misanthropicas, em 
que ella demais sabia estava sempre possuido, 
dirigiu-se ao quarto delle. Entrando esteve 
quasi a cahir no chão suffocada; um vapor car- 
bonico viciava completamento o ar. 

Seu irmão deitado sobre a cama, tinha- 
se asphixiado. Sobre uma mesa estava um b 
bilhete no qual se liam unicamente estas pala- 
vras escriptas com lapis: »Minha irmã, deixei 
d'existiro» 

O desgraçado tinha ainda na mão um vo- 
lume das — Noites de Youing. 


— Incendio no mar. Soube-se ultimamen- 
te a perda, por incendio, do navio de 780 
toneladas «Joseph Somes,» que hia de Blakwall 
para Melbourne, com cireumstancias extre- 
mamente dramaticas, e laes que se considera 
um “maravilhoso acaso que a tripulação e os 
passageiros podessem salvar-se, porisso que o 
navio tinha a bordo 250 barris de polvora e 
grande quantidade de liquidos espirituosos. 

Foi na manhã .de 25 de Fevereiro, à vista 
do picode Tristão da Cunha, que fo fogo se 
declarou, em quanto o. capitão estava em terra. 
A" vista do fumo, se aproximou da embar- 
ção á força de remos, mas chegando a bordo 
reconheceo que o caso era desesperado. 

Immediatamente ordenou que se lançassem 
ao mar os barris de polvora ; porem as cha- 
mas ameaçavam successivamente os sitios por 
onde os 25) barris estavam disseminados. Houve 


creancas; tardando mais, receios-se um. momen- 
to, que fosse apanhado pela explosão. 

A ilha Tristão da Cunha tem 15 milhas 
de circunferencia, e acha-se a 1500 milhas da 
terra a mais visinha. Desde Março a Outubro, 
é raro que passe um navio á vista d'ella. 

Poucos dias antes da perda do Joseph-So- 
mes o numero dos habitantes da ilha tinha di- 
tminuido de 50 homens que haviam partido para 
o Cabo-a bordo de um navio do. Estado. 

Havia poucas provisões na ilha, e só pri- 
vando-se a “si proprios é que os insulares po- 
deram aceudir ás necessidades dos naufragos, 
que elles acolheram com o maior agasalho. Fe- 
lizmente este estado de cousas não durou se- 
não alguns dias. No dia 6 de Março avistou- 
se uma vela: hiçou-se da terra o signal de des- 
graca, e o navio que era o Nimrod que hia 
de Londres para Kurrachee recebeo os naufra- 
gos a seu bordo, e os desembarcou em 20 de 
Março em Table-Bay, onde as authoridades lhe 
fizeram o melhor acolhimento. 

O capitão do «Joseph Somes, » atribue o in- 
cendio ao phenomeno tão frequente de combus- 
tão espontanea. 

O navio estava seguro. 


> —m— 


EXTERIOR. 


»PARIZ 1:º de Junho de 1852. — A Archi- 
duquesa Sophia Frederica Dorothea, filha pri- 
mogemta do Imperador d'Austria Francisco José, 
falleceu em Buda no dia 29 de Maio ultimo. 

O Gran-Duque Constantino chegou a Os- 
borne, no dia 30 de Maio, a visitar a rainha 
de Inglaterra, que alli o recebeo» 

-«PARIZ 2 de Junho. — O Gran-Dugue Con- 
stantino sabiu hontem para Calais com direcção 
a Hanover. 

Diz-se que o Imperador e a Imperatriz da 
Russia hirão a Berlin no presente mez. 

Nas desordens que houve em Broxellas 
no dia 27 quando na camara se discutia a ley 
da caridade e beneficencia, a populaça insultou 
o nuncio do papa. 

O governo dos Estados-Unidos tracta de 
substituir por outros os.seus representantes no 
estrangeiro. 

Lord Palmerston declarou na Camara dos 
Commuas que o tractado com os Estados-Uni- 
dos não fora ratificado porque o governo ame- 
ricano não reconhece na Inglaterra o direito de 
ceder a bahia dasilhas ao Estado de Honduras. 

«RONA 29 de Maio. — A Gazeta de Bolo- 
nha publica o decreto levantando o. estado de 
sitio nas provincias de Bolonha e Ancona. 

Os periodicos de Constantinopla falfim de 
um sem numero d'attentados commettidos alli 
contra os estrangeiros. O governo ollomano 
convidou o corpo diplomatico a nomear dele- 
gados, para se discutir o meio de pôr cóbro 
a laes escandalos. 

As camaras legislativas da Belgica , foram 
prorogadas indefinidamente. 

O gran-doque Constantino era esperado no 
dia 1.º em Brusxellos. 


TT ————— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

REINO. 

LISBOA 3 DE JUNHO. 

ENTRADAS. 

PORTO — Vop. Lusitania, em qualidade de pa- 
quele. 
VILLA NOVA DE MILFONTES. — Bat. Senho- 
ra da Misericordia. 

OLHÃO. — [. Novo Paquele, vinho. 
S. MARTINHO. — B. Nereide, madeira. 
CAMINHA. — H. Dous Irmãos, milho. 
IDEM. — H Santa Rila e Conceição, milho. 
PERNAMBUCO — Br. Bom Successo, mel, etc. 
SETUBAL. — H. Nova Sociedade, carvão. 

SAHIDAS. 
NEW-YORK. — Br. Cruz 5.º, vinho, ele. 
FIGUEIRA. — Bat, Santos, em lastro. 
NEW-CASTLE. —Bar. aust. Alessandrino, lastro. 
FIGUEIRA. — H.'S da Conceição e Almas lastro. 
CADIX. —YVap. fr. Helvetie, assucar, urzella, etc. 
VIANNA. — H. Boa Lembrança, sal, etc. 
V. N. DE MILFONTES. — H. S. Vicente. lastro. 
LAGOS. — H. S. José, encommendas. 
LONDRES. — B. ing. Azorian, vinho, café, etc, 
FIGUEIRA. — R. Santa Maria, em lastro. 
VIANNA. — H. Nova Lembrança, assucar , etc. 
FARO, — Esc. ing. King-Arthur, em lastro. 
CARDIFF, — Pot. han. Anna, em lastro. 
IDEM. —Barc. ing Queen of lhe Isles, lastro, 
SAFIM. — Pat. pol. Nueva Disnna, em lastro, 
QUEBEK. — B, nor, Louiza, em lastro. 
GLASGOW. — Yap. ing. Ignez de Castro, lastro. 
PARA". — Br. Ligeiro, sal, vinho, e vinagre. 
PORTO. — Vap. Lusitania, encommendas. 
GIBRALTAR. — Vap. fr. Marie Stuart, assucar. 
SETUBAL. — H. Esperança, milho e vazilhame. 


momentos d'inexplicaveis anguslias; com tudo 
depois de muitos rasgos de heroismo, conseguio 
lançar as lanchas ao mar. O fogo progredia 
sempre; porem as lanchas ganharam a terra 
em quanto ardia o navio; somente um peque- 


S.-M. o Snr, D, Pedro 5.º acabaya de man- 
dor-de é rainho Victoria alguns oni- 


no bote a bordo do qual, se achavam algumas 


PORTO 6 DE JUNHO. | 
ENTRADAS. 


HAMBURGO, 20 dias. — Pat. Josephina, c. B. 
Junior, trigo arroz, a Francisco dos Santos 
GONAIVES, 75 dias, — Pat, Santos 2.º, c. Cal- 
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das, campeche e mogne, a Francisco dos Sanios: 

MARANDÃO , 54 dias. — Gal, Aurora, c. Lo- 

pes, algodão e arroz, a Rodrigo A. d'Azevedo. 
y SAHIDAS, 

FIGUEIRA. — HM. S. Sebastião, e. Velha, env 
commendas. 

LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnay, encom- 
mendas e passageiros. 

GLASGOW. — Vap. ing Victor Emmanuel, c. 
Henderson, vinho e frucla. . 

IDEM 7. 
ENTRADAS, 

OLHÃO, 10 dias. — Cab. Boa Esperança, e. 
Padinho, azeite e sardinha. 

LISBOA (por Vigo), 15 dias: —R. Conceição 
Ermelinda, c. Amaro, encommendas. F 
CABO-VERDE, 35 dias. — R. Sebastopol, e. 

Gomes, sal, ao mestre, 

SETUBAL (por Vigo), 23 dias. — H. Oliveira 
Brilhante, c. Pereira, sal e arroz. 

SETUBAL, 10 dias. — H. Camões, c. Cezario,, 
sal e arroz. 

IDEM, 8 dias. — H. Conceição, c. Monteiro, 
sal e arroz. 

IDEM (por Vianna], 20 dias. — . Liberdade , 
c. Avelino, sal e arroz. 

SETUBAL, 8 dias. — H. Amizade, c. Monteiro, 
sal e arroz, 

VIANNA, 2 dias. —H. Boa Hora, c. Batalha, 
sal e arroz. 

LISBOA, 9 dias. —H. Flor do Perto, e. Cura, 
sabão e encommendas. 

PORTIMÃO, por Vigo, 22 dias. —H. Voador 
do Vouga, c. Santa Anna, cal. 

SETUBAL por Vigo, 4 dias. — H, Providencia, 
c. Cazaca, sal e arroz. 

PORTIMÃO, 15 dias — H. Feliz Ventura, c. 
Costa, cal, ao mestre. . 

HAVRE, 13 dias, — Pat. Iberia, c. Rodrigues, 
fazendas, a Juão Baplista de Castro & C * 
CABO VERDE, 29 dias. — Br. Mello 1.º, e 

Couto, sal, a Francisco M, Abreu. 

LISBOA, 4 dias. — Br. Senhor do Bomfim, bar- 
ro, sabão e encomendas, a Thumaz Fran- 
cisco Nunes, 

PERNAMBUCO por Vigo, 56 dias. — Gal. Bra- 
charense, c. Silva, assucar, a Francisco Josá 
Pereira Pinto. 

LISBOA, 4 dias. — Gal Saudade, c. Fonseca, 
assucar, 6 café, a Francisco Ignacio Xavier. 

TERRA NOVA, 22 dias. — Br. ing. Harmony, 
o. Messervy, bacalhau, a C. H. Noble & Marat, 

SANIDAS. 


MARANHÃO. — Bare. Carolina, c. Amaral, varios 


generos, 
IDEM 8 DEJUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra um hiate. 
Vento N. O. (fresco) e omarbom. 


ANNEUNCIOS, 


RUS & €.º, de Lisboa, respondem ao 
annuncio (769) feito pelo consul dos 
Estados Unidos, no n.º 121 d'este Jornal, 
que o vapor ISLE OF MADEIRA surto no 
Tejo, se fôr comprado por Portuguez, fica 
Portuguez, e não precisa para navegar, do 
passaporte existente naquelle consulado, 
conforme o disposto no art.º 1294, do 
Cod. Com. Port. O fim do emprestimo, que 
se pede, não póde ser o que no citado an- 
nuncio se allega; e ainda que o fosse, não 
ha emprestimo valido sobre um navio «an- 
corado, penhorado, e arestado,» sem au- 
diencia e consentimento dos credores. E 
por esta razão, aliaz evidente, é que a 
Botomaria não pôde realisar-se na Praça 
de Lisboa, aonde primeiramente se an- 
nunciou. 
Lisboa 4 de Junho de 1857. [836] 
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EESC 

Margarida Emilia de Magalhães Lima, 
D. D. Joaquina Eliza Valle, Manoel de 
Magalhães Lima, e Antonio de Magalhães 
Lima, não podendo agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas, que assisfíram na noite 
do dia 31 de Maio ao responso de sepul- 
lura de seu muito presado marido, cunhado, 
e pai, na capella de S. Francisco, o fazem 
por este modo protestando um elerno re- 
conhecimento. [837]. 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de José Antonio Rodrigues por este 
annuncio participa a lodos os snrs. cre- 
dores da massa que o snr. Juiz Commis- 
sario assignou u dia 17 do corrente mez 
pelas 10 horas para se reunirem no Tei- 
bunal do Commercio para a verificação de 
credilos e mais deligencias legaes. [840] 


TUA da Victorian.” 33, se vendem chitas 
finas a 80 reis o covado. [841] 


kh 


A segunda feira 15 do corrente ás 9 j 

horas da manhã e dias seguintes, ha- 
verá na Figueira leilão em casa de Scarle 
& Filho, duma maquina distilatoria, com- 
pléta e em bom uso, e perfeitamente bem 
accreditada , de capacidade de distilar uma 
pipa de vinho por hora, 12 toneis da ca- 
pacidade total de 130 pipas, um grande 
numero de cascos de pipa, moveis de casa, 
louças, vidros e muitos mais objectos, que 
estarão patentes na occasião do Leilão. 

[838] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Quem achasse uma pul- 
seira lisa de ouro que se per- 
deu na noute de Quinta fei- 
ra & do corrente desde a rua 
das Fontainhas até ao Thea- 
tro, póde restitui-la no escri- 
ptorio deste Jornal que se lhe 
darão alviçaras. 1829] 


O dia 16 do corrente mez de Junho pelo 
meio dia, no Tribunal do Commercio 
a requerimento do Administrador da mas- 
sa fallida de João Veira da Silva, se hão- 
de arrematar as dividas pertencentes á mes- 
ma massa, cuja relação se acha no Tribu- 


nal e'cartorio do escrivão Pacheco. 
[839] 


Rifa de fazendas francezas e nacionaes 
tem lugar no dia 20 do corrente ás 3 
horas da tarde. As pessoas que ainda não 
pagaram os seus bilhetes tenham a bon- 
dade de mandar satisfazer até o dia 15 
do corrente. [835] 


O dia 15 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, se ha-de pro- 
ceder na rua d'Almada n.º 374, á venda 
de uma morada de-casas com um muito 
grande e bello" quintal, sita na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão-se os esclarecimen- 
tos precisos na referida casa da rua d'Al- 
mada, ou na Ferraria de Cima n.º 194. 

Bd [830] 


O dia 23 de Junho pelo meio dia, na 

casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
dos administradores da massa fallida de 
Francisco da Rocha Soares, se tem de ar- 
rematar as seguintes propriedades perten- 
centes á mesma massa a saber: 

Uma azenha grande na rua das Bicas, 
em Massarellos louvada em 7683000 reis. 

Uma azenha piquena na mesma rua, 
louvada em 467$200 rs. 

A casa da fabrica de louça na Calçada 
da Esperança n.º 1 a 6, louvada em 
6:2988$500 ra. 

Um pequeno quintal que dá sahida da 
Fabrica para a rua da Cordoaria Velha 
onde tem o n.º 25, louvado em 208000 
reis. 

As casas na Calçada da Esperança n.º 
7a 10 louvada em 2:1458000 rs. 

E os armazens na mesma Calçada da 
Esperança n.º 11 a 12, louvados em 
2:0008000 rs. = 

Quem pertender ver a louvação diri- 
ja-se ao Cartorio do Tribunal, Escrivão 
Pacheco. [829] 


ERDEU-SE uma carta-no dia 4 do cor- 

rente, desde a Viella do Souto até á 
Batalha, dirigida a James Dawson Harris, 
Esq. Batalha; não tem valor de qua- 
lidade algum para quem a achou, e quem 
a entregar receberá alvicaras na Batalha 
n.º 5. [827] 


ENDEM-SE duas propriedades na 
As rua da Boa Vista n.º 182 a 184, 
casas terreas e bom quintal, ramadas em 


volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 
tender falle na mesma. [783] 


USTÓDIO Ferreira Pinto Felgueiras, como 

administrador da casa de seu pae al- 
luga desde o proximo S, Miguel em diante, 
as propriedades na rua de Cima do Muro 
n.º 11 e 12, rua do Forno Velho n.º 30 
e 31, Viella do Loureiro ao Carmo n.º 6 
e 7,e Marco em Villa Nova de Gaia n.º 
20. Ajusta-se na rua de S. Joãô Novo n.º 
20, [807] 


A rua do Calvario n.º 33 34, ha para 
vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 
. [707] 
DEPOSITO DE CORRENTES E ANCORAS. 
À pr re Duarte de Mattos, em Cima do 
Muro n.º 101, tem para vender corren- 
tes e ancoras de differentes dimenções ; 
aduella de Riga, mastros e vergas, sal, e 
«outros arligosa preços commodos. [813] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Nº dia 9 do corrente mez pelas 6 horas 
*% da tarde na casa do Posto Fiscal desta 
Alfandega, sita em S, João da Fóz do Douro, 
se ha-de proceder á arrematação do visto 
e não visto perlencente ao casco e appare- 
lho da escuna sueca FELIX, naufragada ao 
sahir a barra deste porto. 

Outro sim que no dia 10, pelas 11 ho- 
ras da manhã no Caes d'Alfandega desta 
cidade se hade proceder à arrematação dos 
salvados do mesmo navio existentes no 
| mesmo caes. ) 

Alfandega do Porto 5 de Junho de 
1857. 

O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 


[824] 
CASA FELIZ. 
LOTERIA DE LISBOA, 


5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO. 


Rs. 10.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Ç Flores n.º | e 2, junto á Igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautelas, desta lo- 
teria, cuja extracção deve principiar a 16 
do corrente Junho. 

N. B. Na ultima loteria foi vendido 
nesta casa o n.º 3:390 em cautellas de 


250 reis que foi premiado com 3008000 
reis. 


[809? 


CHA-SE assignado o dia 15 do 

corrente mez de Junho pelas 
9 horas da manhã para na praça do 
deposito publico, em a rua d'Almada des- 
ta cidade, se proceder á arrematação vo- 
luntaria de uma morada de casas sitas na 
rua do Fernandes Thomaz desta mesma 
cidade, e cuja casa tem os n.º 36 e 38, 
e compõe-se de escriptorio á frente da rua, 
com loja ao «correr do mesmo, um andar 
por cima e aguas-furtadas, quintal e mais 
pertenças, cuja arrematação se faz a re- 
querimento de seu dono, como melhor 
consta dos autos, de que he escrivão Lima. 


[811] 


Leilão. 
E moveis, cristaes, pro- 
cellanas, pratas, um 
bom pianno de 7 oitavas 
e outro que serve para en- 
sino; roupa e peças de tapetes para for- 
rar sallas de 480 a 600 o covado; no 
dia quarta feira 10 do corrente ás 11 
horas da manhã, na rua da Picaria n.º 
29. [834] 
COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMINAÇÃO 
A GAZ. 
O dia 15 do presente mez ao meio dia, 
no Edificio da Bolsa, tem de reunir-se 
a assemblea geral dos snrs. accionistas , 
para os fins marcados nos art.” 25 e 26 
do Estatuto. 
Porto 2 de Junho de 1857. 


Antomo José Duarte Guimarães. 
Secretario. [816] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aberto 

todos os dias, com a decen- 

cia e ordem costumada. 154) 


Festividade. 


O dia 14 do corrente ha-de-se festejar 

como é de costume Santo Antonio da 
Estrella em Massarellos, havendo na ves- 
pora fogo preso e musica regimental no 
dia e vespora. 


IGUEL Campolini, na rua d'Assumpção 

n.º 38, tem oleados para forrar seges 
de varias cores, que vende por preços com- 
modos. [825] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


preços: 
Pipa. 128000 
Balde.. 18200 
Canastra. B180 


Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ 8400 
Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado tom reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude $300 
As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excelentes escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 

Commercial dão-se os esclarecimentos. 
o (735] 


NA RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52. 

A para vender sempre-dura castor, bran- 

ca e parda, propria para criados de 
libré, cerveja preta da fabrica de Barclay 
Perkins & C.º de Londres, e dita branca, 
dóce e amarga, das fabricas de Worlhington 
& Robinson, Burton on Trent, e de E. & 
J. Hibberts, de Londres. Queijo Londrino, 
corinthas, de Zant, e dôce para chá, em 
latas. 

Porto 20 de Maio de 1857. [720] 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale Índia Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo.a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & C.º 
rua Nova de S. João nº 112 e 113, 
tem para vender centeio de superior quali- 
dade por preços commodos, assim como car- 
vão miudo para ferreiros, de New-Caslle 
e Sunderland. [800] 


E 
LIQUIDAÇÃO 
DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


Ri sido resolvida a liquidação da Com- 
panhia de Navegação Luso-Brozileira como 
se acha publico pelo manifesto do snr. Presi- 
dente d'Assemblea Geral, no Rio de Janeiro, 
com data do 1.º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na cidade do 
Porto, abaixo assignada, aulhorisada por ofli- 
cio do mesmo snr. Presidente com data de 16 
de Março, faz publico: que recebe propostas 
para a comprados barcos da mesma Compa- 
nhia, abaxo descriptos e seus pertences, até ao 
dia 30 do proximo futuro mez de Julho, e 
n'esse mesmo dia pelas 12 horas da manhã se- 
rão abertas em sessão publica na presença dos 
proponentes ou seus representantes, que qui- 
zerem assistir áquelle acto. 

Os Inventarios dos mesmos barcos, podem 
ver-se em Lisboa no Escriplorio da Delegação 
desta Companhia, e nesta Cidade no Escriplo- 
rio da Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Brasileira, 

Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarelos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO H 


De 1512 toneladas, e da força de 300 ca- 
vallos, constructores em Londres, do casco Mr. 
ePitcher, da maquina Miller Ravenhill & Schalked. 
Este navio é construido das melhores madeiras 
de carvalho, teca, flandres etc. com a maior 


solidez, acha-se em perfeito estado de nave-. 
gação, e lem apenas dous annos d'idade ; pre- 
gado de cobre e metal, e só de ferro acima 
dos lumes d'agoa : seu forro é de cobre de 28 
onças-tem tanques de ferro para 96 pipas de 
agoada bomba para incêndio, e maquina d'ali 
mentar as caldeiras ; maquina de condensaçi 
helice de bronze, de suspender, 

Arma a barca, e tem os seus apresfes com- 
pletos, alem de valiosos sobrecellentes de | na- 
vio e maquiná; botes , lanchas de salva-vidas 
com todos os seus pertences ; cabrestantes »de 
patente de Broone : rica baixella de electro pla- 
te, louças finas, christaes, espelhos e roupas 
em grande abundancia, lanto de cama como de 
mesa e uso, bellas camaras com camarins, 
das quaes tem capacidade para 400 passagei- 
ros, lendo na 1.º classe 88 beliches e cama- 
rins para senhoras, tudo de mogno com ele- 
gantes dourados; um excellente pianno, casa 
d+ banho e todos us mais arranjos e ricos 
petrechos para navegar em paquete, como co 
ta do respectivo Inventario. A maquina é di 
recta com cylindros orisofitaes, tem 4 caldei- 
ras tubulares com tubos de bronze. Tem ca- 
pacidade para 300 toneladas de carga, e paióes 
para 450 toneladas de carvão; é de 1.º classe 
em Lloyds, e tem a velocidade media do 10 a 
14 milhos. As suas dimonsões são as seguintes. 


Quilha.... »» 240 pés. 

Boca.... 33» 

Pontal.... 32 » 
D. MARIA II 


Este magnifico paquete, de 1.º classe em 
Lloyds, do lote de 1536 toneladas, foi cons- 
truido em Londres em 1854 por Mess: Green. 
Tem a velocidade egual á do D, Pedro II. O 
casco é das mais ricas madeiras de carvalho 
inglez e d'Africa, mogno, flandres etc. forrado 
de metal patente de Muntz de 26, 28 e 30 
onças, Tem bellas accommodações para 400 
passageiros; e um rico sortimento de roupas, 
mobilia, excelente pianno, espelhos, christaes, 
electro plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiras, bancos, tripodes, etc. etc. para uma lon- 
ga viagem, e ludo o que é dado aum paque- 
te desta ordem inclusivô casa de banhos. 

Arma lambem a barca, e acha-se em per- 
feito estado de reparação, com todos os seus 
aprestes, botes, lancha, salva-vidas, e seus pe- 
trechos, tudo da melhor qualidade ; bello mas- 
same, e muito importantes sobrecellentes de 
maguiná e navio, o que tudo melhor consta do 
seu Inventario. 

E' da força de 300 cavallos por deus en- 
genhos com cylindros oscillantes de 63 pole- 
gadas de diametro e stroke de 4 pés e 6 po- 
legadas. Caldeiras (4) tubulares, com tubos de 
cobre; helice de metal, maquina de conden- 
sação, tudo acabado com a maior perfeição, é 
em perfeito estado de acção, É 

Tem capacidade para 350 toneladas de 
carga, e paióes para 500 toneladas de carvão. 

São suas dimensões ; 


Quilha......... 235 pés. 
36» 
3 .» 


DUQUE DO PORTO 


Barco a vapor a helice, de ferro, cons- 
truido em 1853 em New-Castle upon Tyne por 
Thomas Toward, de lotação de 289 toneladas, 
maquina de força de 80 cavalos, construida 
por R Stephensen & C.º Este barco é de ma- 
gnifica construcção ; tem excellentes commodos 
para passageiros, e um bom sortimento de rou- 
pas, mabilia, espelhos, christaes, eloctro plate, 
utensílios de cosinha etc. 

Tambem se venderão as boias s amarra- 
qnes, existentes em Lisboa, S. Vicente, Bahia 
e Rio de Janeiro. 

N. B. Os moveis o mais objectos perten- 
centes à Guarda-roupa e á copa, bem assim 
os sobrecellentes de navio, são vendidos sepa- 
radamente. 


R. T. DE S. JOAO. - 
EMPRESA NACIONAL. * 
Segunda feira 8 de Junho. 


Em beneficio do actor Pinto. — O ap- 
plaudido drama traducção do snr. Braz 
Martins, em 1 acto: O POBRE JAQUES. 
— À comedia em 1 acto: UM ECLIPSE EM 
1821, — A scena de costumes em 1 acto 
ornada de couplets e córos: O JUIZ ELLEITO.- 

Os bilhetes com data de 5 de Fevereiro 
tem entrada n'esta noute. —Principiará ás 
8 horas e 3 quartos. 


Terça feira 9 de Junho. 
Por ultima vez nesta estação lheatral. 


— A grande comedia lenda (magica) em 
4 actos, original do snr. José da. Silva 
Mendes Leal Junior, muzica do snr. João 
Paiva. — AS 3 CIDRAS DO AMOR. — Prin- 
cipiará ás 8 horas e 3 quartos. 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


— e 
PORTO : TYPOGRAPHIA DO CONMENCIO. 


